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(Continuação da pág. 3) 
O almoço não está incluído, 

podendo cada um levar farnel ou 
almoçar num dos vários restau-
rantes que há em Coimbra na zona 
do monumento “Portugal dos Pe-
queninos”. 

O preço por bilhete, a adquirir 
junto do pároco, é de 17 € para 
adultos e de 10 € para crianças 
(até 12 anos). As inscrições decor-
rem até estarem preenchidos os 
lugares das duas camionetas. 

Contas do Ofertório mensal 
em favor da igreja nova: No 
ofertório realizado nas Missas do 
passado fim de semana, dias 11 
e 12, em favor do pagamento das 
obras de construção da igreja 

paroquial, foram entregues os 
seguintes contributos: Pe. Ma-
nuel José Torres Lima – 250 €; 
Anónima – 130 €; Notas e moe-
das soltas – 118,34 €; Anónimo 
– 30 €; Anónimo – 10 €; Sebas-
tião da Conceição Araújo – 5 €. 
Total entregue – 543,34 €. Um 
grande bem-haja aos que contri-
buíram! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues ao pároco, esta 
semana, os seguintes donativos 
para o pagamento das obras de 
construção da nossa igreja paro-
quial: Alberto da Silva Araújo – 
20 € (mensal); José Malheiro Pi-
res – 20 € (mensal, por transferên-
cia bancária). Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

21 Ter 18h45 José Augusto Almeida Faria; Maria Emília Gon-
çalves Freitas 

23 Qui 18h45 Maria da Agonia Martins Duarte Sousa; Rosa Ara-
újo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fer-
nandes; José Machado Rodrigues (aniv.) 

25 Sáb 19h00 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, 
esposa e filhos; Maria de Fátima Catarino e Ma-
nuel Catarino; Julieta Auxília Teixeira da Concei-
ção; Ana Rodrigues de Sousa Lima; Joaquim de 
Lima Veiga; Manuel Neiva da Costa; Fernando 
Lopes Diogo; José Rodrigues Pereira 

26 Dom 10h00 Conceição dos Anjos de Sousa Ribeiro e seus pais; 
Hortênsia Estrela da Costa Viana e filha 
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Olá, meu Deus! 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

Hoje preciso de desabafar. De pôr em pala-
vras algumas das dores que parecem estar a 
corroer o meu coração. Preciso mesmo de me 
libertar de uma quantidade de fardos e deixar 
que o meu interior areje e refresque! 

Bem sei que jamais compreenderei os sen-
tidos do que se vai passando na minha vida, 
mas é-me difícil manter a fé quando acontecem 
coisas más e inesperadas, que parecem não ter 
lógica alguma. Talvez por isso gostaria de ter 
muito mais fé para que nela eu pudesse encon-
trar a força de que preciso para me manter à 
tona, enfrentando as ondas que, em alguns mo-
mentos, se agigantam para me tentar afogar e 
parecem não ter fim. Meu Deus, dá-me fé de 
onde eu possa tirar força. 

Também gostava de ter mais vontade de re-
zar. A verdade é que apesar do bem que a ora-
ção sempre me faz sentir, isso parece não ser 
suficiente para me motivar a rezar com mais 
frequência… chegando algumas vezes a ficar 
longe e a não sentir falta… Gostava mesmo 
que rezar fosse o meu primeiro passo, não o 
meu último recurso. Meu Deus, dá-me mais 

vontade de estar mais longe de mim e mais 
perto de Ti. 

Peço-te a gratidão de reconhecer o quanto 
de bom me é dado e eu não mereço! A maior 
parte das vezes, nem o reconheço como bom, a 
não ser quando sinto que o posso perder ou 
quando o perco… Gostava que o meu coração 
nunca se esquecesse do quanto sou amado. 
Meu Deus, Obrigado! 

Quantas vezes eu erro? Será mais simples 
perguntar-me quantas vezes terei eu conse-
guido não errar! Com os outros, comigo e con-
Tigo. Sem que tenha de ser assim, porque sei 
que tenho ânimo suficiente para não cair tantas 
vezes. Como seria bom que eu pudesse ver to-
dos os meus erros diante de mim, da mesma 
forma que tantas vezes vejo os dos outros… E 
seria ainda melhor se eu fosse capaz de me mu-
dar para não ceder de forma tão simples a tan-
tas fraquezas… Meu Deus, perdoa-me. 

Ajuda-me. Preciso de Ti, aqui e agora. 
Sinto-me a fazer uma longa e dura viagem, na 
qual tantas vezes até tenho medo de ter espe-
rança, de tantas e tão profundas desilusões que 
tenho de atravessar. Meu Deus, orienta os 
meus passos. 

Meu Deus, peço-Te que ajudes todos 
aqueles que confiam na minha oração e me 
pedem para rezar por eles. A sua confiança 
em mim faz-me sentir ainda mais responsá-
vel pelo seu bem. E peço-Te o quase milagre 
de eu, mais do que rezar, tomar a iniciativa de 
ir ao seu encontro e ajudá-los, no que posso, 
deixando para Teu cuidado apenas aquilo que 
a mim é impossível. 

Obrigado por me ouvires e amares! 
 

In Ecclesia, 10.05.2023 

Domingo de Pentecostes – Ano B 
   «Quando chegou o dia 
de Pentecostes … fez-se 
ouvir, vindo do Céu, um 
rumor semelhante a forte 
rajada de vento ... Viram 
então aparecer uma es-

pécie de línguas de fogo, que se iam dividindo, 
e poisou uma sobre cada um deles. Todos fica-
ram cheios do Espírito Santo» (1.ª leitura) 



Solenidade do Domingo de Pentecostes – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Act. 2, 1-11 
2.ª Leitura: 1 Cor. 12, 3b-7.12-13 
Evangelho: Jo. 20, 19-23 
 

- O sopro de Deus - 
 
1. “Pai, no nome de Jesus, dá-nos o Espírito 

Santo”: foi assim que anos atrás me ensinaram a re-
zar, como resposta à Palavra de Jesus que inculcava 
nos Apóstolos essa necessidade. E foi assim que 
pouco a pouco o mesmo Espírito Santo me ensinou 
qual o seu lugar na minha vida, na minha missão e na 
missão de toda a Igreja. Nunca é demais refletir sobre 
esse “vento impetuoso” que sacudiu e transformou 
para sempre os Apóstolos. Transformou e transforma. 
O Pentecostes é uma realidade permanente. Um 
eterno movimento do amor de Deus que se derrama 
nos nossos corações, uma fonte inesgotável de vida e 
de calor. “Todos ficaram cheios de Espírito Santo e 
começaram a falar”. Com quem? Com Deus, antes de 
mais. Fala-se com Deus de um modo inesperada-
mente novo, porque o Espírito muda o coração e rea-
liza uma nova relação de familiaridade com Deus. 
Para escutar e para rezar. E fala-se de um modo novo 
com os outros, porque o Espírito Santo transforma as 
relações entre as pessoas, ensinando essa única lin-
guagem que todos entendem: a linguagem do amor. 

2. O sopro de Deus – O Espírito é precisamente 
o “sopro de Deus”, o respiro de Cristo. É por meio 
d’Ele que o Pai e o Filho “respiram” em mim, vivem 
e amam em mim. “Interroga o teu íntimo: Se estiver 
cheio de amor, tens o Espírito de Deus”, afiança-nos 
S. Agostinho. É Ele que pode fazer de cada um de nós 
um enamorado de Deus. E de um grupo de irmãos que 
têm dificuldade em encontrar-se ou incapacidade de 
amar-se, Ele pode fazer uma só família, unida num só 
coração. É Ele o registo secreto do nosso encontro com 
Cristo e o tecelão das nossas relações com Deus e com 
os irmãos. É o artífice da unidade da Igreja na variedade 
dos dons que cada um recebe para a utilidade comum, e 
é a “luz dos corações” que nos faz penetrar e saborear 
a Palavra de Jesus. É Ele que cria, renova e sustém a 
fé em Jesus tornando-a profissão intrépida e entusiasta. 

 3. É comunhão e missão – Sendo 
o abraço entre o Pai e o Filho, é tam-
bém o Amor que os faz sair de si mes-
mos para ir ao encontro dos outros. Se 
nos une a Deus e entre nós, abre-nos 
também à comunhão com a humani-
dade e faz-nos solidários e atentos ao 
mundo inteiro. É comunhão e é mis-
são. É a fonte escondida de todo o bem 
que por toda a parte floresce e é desejo 
insaciável de procura da verdade. 
“Tudo o que é verdadeiro, venha ele de 
onde vier, provém do Espírito Santo”, 
dizia S. Tomás de Aquino. Não existe 
situação do mundo que o Espírito não 
possa transformar. Pode mudar o de-
serto em jardim florido, e a terra árida 
em mina de água fresca. É o Espírito 
renovador que vem recompor a face da 
terra. É a alma que dá vida à Igreja. É 
o fogo divino que incendeia o coração 
dos apóstolos e os torna destemidos 
anunciadores de Jesus ressuscitado. É 
Ele que dilata hoje o coração da Igreja 
e a torna fonte de comunhão entre os 
seus membros. É presença amiga e 
brisa consoladora e é fogo abrasador 
que incendeia corações. 

4. Uma nova relação – Vou nesta 
semana construir uma nova relação 
com o Espírito Santo, invocando-o 
com frequência e familiarizando-me 
cada vez mais com a sua presença. 
Não só como “hóspede divino”, mas 
como dono e Senhor do meu coração. 
Vou estar atento à sua voz subtil, mas 
constante, para entender melhor a Pala-
vra de Jesus e para o deixar agir dentro e 
fora de mim. Vou pedir-lhe que me en-
sine a rezar e que reavive o ardor apostó-
lico em mim e nos cristãos do nosso 
tempo para que ponham as suas vidas ao 
serviço do Reino e por toda a parte ger-
minem as sementes da fé. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

  

 

INFORMAÇÕES 
 

Ofertório para os Meios de 
Comunicação Social: Lembra-
mos que o Ofertório das Missas 
deste fim de semana, dias 18 e 19, 
reverte para os Meios de Comuni-
cação Social da Igreja em Portu-
gal. Colabore! 

Reunião de programação da 
feitura de tapete na Festa do 
Corpo de Deus: Na segunda-
feira, dia 20, às 21,15 h., no salão 
paroquial, vai realizar-se uma reu-
nião de programação da feitura 
dos 50 metros de tapete atribuídos 
à paróquia do Senhor do Socorro 
na Festa do Corpo de Deus, na ci-
dade de Viana. O pároco convida 
os 6 voluntários inscritos e todos 
os que quiserem ajudar. Convi-
dada pelo pároco, estará também 
presente na reunião a pessoa que 
orientou no ano passado, em favor 
da paróquia de Areosa, a feitura do 
mesmo comprimento de tapete, 
para nos ajudar este ano a progra-
mar e a realizar a mesma tarefa, 
este ano a nós confiada. 

Esperamos que esta iniciativa 
proporcione mais integração de al-
guns paroquianos na vivência co-
munitária e solidária da nossa Fé. 
Apareça! 

Reunião da Direção dos Escu-
teiros: A Direção do Agrupa-
mento de Escuteiros 343, da nossa 
paróquia, reunirá mais uma vez na 
próxima quarta-feira, dia 22, às 21 

h., na sua sede. 
Encontro de Formação Cristã 

(EFC): Na próxima sexta-feira, dia 
24, às 21,15 h, no salão paroquial de 
Areosa, realiza-se mais um Encon-
tro de Formação Cristã (EFC), 
aberto a toda a gente, gratuito e sem 
necessidade de inscrição. Apareça e 
traga um amigo consigo! 

Inscrições Creche e CATL: O 
Centro Social Paroquial de Areosa 
(CSPA) informa que durante o mês 
de maio estão a decorrer as inscri-
ções para a Creche e para o Centro 
de Atividades de Tempos Livres 
(CATL), para ingresso no ano le-
tivo 2024/2025. 

Inscrições Centro de Dia: O 
Centro Social Paroquial de Areosa 
(CSPA) informa que continua a ad-
mitir utentes para o Centro de Dia, 
agora já com a possibilidade de 
transporte de utentes de e para o seu 
domicílio, numa carrinha de 9 luga-
res, adaptada para transporte de 
pessoas em cadeira de rodas. 

Passeio Interparoquial a Co-
imbra e Conimbriga: Lembramos 
mais uma vez que o pároco está a 
organizar um passeio interparoquial 
a Coimbra e Conimbriga, para as 
paróquias de Areosa, Senhor do So-
corro, Carreço e Afife. Será no pró-
ximo dia 10 de junho, com saída 
prevista para as 8,30 h. e chegada 
prevista para as 21 h. 

 

(Continua na pág. 4) 


